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EDUCAÇÃO

                Educação é o “aperfeiçoamento integral de todas as faculdades humanas ” e, ainda, “polidez, cortesia”.
Pode-se resumir em instruir-se e educar o espírito.
                Essas diretrizes estão no enorme volume de propostas técnicas e mecanismos de informação e formação que
têm sido apresentados ao homem pelo Educadores, através do tempo.
                A descoberta das funções cerebrais, seus meios de assimilação, transformação e criação permitiram
compreender melhor atitudes e comportamentos. O caminho educacional a percorrer ficou mais claro e quase que
inteiramente delineado.
                Além do estímulo ao crescimento que a sociedade propõe, o auto-estímulo se agiganta com a lucidez e a
consciência do ser. Essa percepção motiva o desenvolvimento, a metamorfose.
                Quando ele se defronta com verdades profundas que abalam suas estruturas e renovam conceitos, inicia-se
uma procura ávida e inquestionável pela verdade e conhecimento plenos.
                Quem sou,  de  onde  vim,  para  onde  me  dirijo  é  um questionamento  filosófico  de libertação  e
engrandecimento. O “ outro” se transforma também num importante centro de atenção e de valor.
                Afinal o homem não é uma ilha, mas um continente.
                Essa identificação concebe uma sociedade compartilhada, um corpo composto e sinérgico. O valor do
indivíduo não está na aparência, mas no intrínseco, que se manifesta convenientemente no exterior. A cor, a religião, o
meio, o nome, a pátria, perdem o sentido no relacional inteligente e espiritual.
                O ser humano é o substrato das conquistas da evolução social. O processo inclui comprometimento com o
ideal. É o que o “estado de consciência desperta” promove: preocupação do homem pelo homem, amor por amor ao
amor, gostar de gostar...
                A partir daí e de outras intuições o homem constrói sempre. Não pode mais destruir, desagregar, ser o
mensageiro do caos. 
                Sua participação no projeto social é ativa, dinâmica, somatória. Contribui para o êxito, para a paz e a
compreensão geral.
                No caminho evolutivo ele pode se defrontar com um portal interdimensional, como acontece no seu encontro
com a Doutrina Espírita. Penetra noutro universo. É com surpresa e estarrecimento que descobre a imortalidade da
alma, a vida no mundo espiritual, o reino da consciência, a lei de causa e de efeito, a continuidade do amor, a força do
bem, a justiça divina, a excelência do trabalho e a reencarnação.
                Tudo se transforma. Os valores se modificam, a vida toma outro sentido e o ser humano cresce numa
dimensão  cósmica.  Um universo a  desbravar,  a  ser  compreendido.  É  um novo Hércules.  Sua origem é divina e
humana, numa bifurcação existencial sem precedentes. É um semi-Deus. Elucidado, torna-se co-criador, formador de
opinião, gestor de luz.
                De suas mãos a vida brota e se projeta, delineando-se numa caudal imensa de energias, de leis, de ordem.
                Instruir-se e educar o espírito é o propósito da vida, da sua vida, da nossa vida.
                                                                                          Geraldo Guimarães
                                                               Extraído do Informativo mensal Despertar, Ano I, n.º 002   
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REFETINDO DE A a Z

“ RESTAURAR”
                Quando se trata de falar, todo cuidado é pouco. Quando se trata de escrever, todo cuidado deve ser ainda maior.
                A responsabilidade de nossos atos pertence única e exclusivamente a nós mesmos. Cada um desses atos, por menor que
seja, tem sempre uma resposta, submetendo-nos, assim, à Lei da Causa e Efeito.
                Conscientes que somos de nossos direitos e deveres como cidadãos e espíritas, cresce ainda mais nossa responsabilidade
nas escolhas. A transição até aqui não foi nada fácil, como não será daqui para diante.
                O progresso é lento e não apressado, nem por isso devemos parar diante dos obstáculos. É preciso prosseguir, mesmo
que isso nos tire sangue dos pés.
                Necessário se faz, na reflexão diante de todas as anormalidades que cometemos, termos prudência e humildade de
atribuir, a nós mesmos, os erros grotescos que cometemos em nossa caminhada.
                Ninguém estará isento do erro, pois ele pode ser a melhor parte do acerto.
                Portanto, trabalhemos desde já  na construção de obras futuras, sem esquecer da restauração das obras passadas,
proporcionando, assim, um caminho mais suave com obstáculos mais amenos para que tenhamos êxito em transpô-los..

                                                 Nivaldo Beltran      

NOTÍCIAS E INFORMAÇÕES:                

• Realizar-se-á no período de 06 a 14 de setembro próximo a  21.ª Feira do Livro Espírita – Local Praça Rui Barbosa, no
horário das 8h às 21hs. Mais uma vez, a Diretoria do Grupo Espírita A Caminho da Luz conta com a participação de todos os
que possam trabalhar para o sucesso do evento e vamos também  prestigiar.

• Dia 07 de setembro, às 14h , realizar-se-á na sede do Grupo Espírita A Caminho da Luz mais um bazar de roupas e calçados
usados.

ESTUDANDO A DOUTRINA �
SEXUALIDADE

“Sexo é espírito e vida, a serviço da felicidade e da harmonia do Universo”.
( Emmanuel, in Vida e Sexo – FEB )

                É inegável a importância das energias genésicas na construção dos ideais humanos, A sexualidade é energia e vibração presente nas
criaturas. Conforme a frase inicial de Emmanuel, percebemos o respeito e a compreensão que devemos a esta força divina, irradiadora de paz e
harmonia, quando encaminhada na direção correta. Não esqueçamos que esta força está presente em todos os seres, em qualquer nível.  Do
instinto animal ao sentimento divino que coordena e mantém o Universo em funcionamento perfeito, tudo é fruto da manifestação do que já
carregamos em nosso coração.
                O instinto sexualidade é, portanto, o amor em fase de crescimento. Não podemos circunscrever a sexualidade a contatos momentâneos
de corpos físicos. A nossa  sexualidade traduz muito mais do que instantes e prazer; é a manifestação de todos os nossos sentimentos, desejos,
tendências e ideais. Está presente em nossas palavras, em nossos pensamentos, em nossos sentimentos, em nosso olhar, em nossos sonhos. A
troca de energias não se resume a um momento de clímax; mas na amizade, no respeito, no toque das mãos, no carinho da convivência sadia, na
alegria, nas pequenas boas coisas da vida, em todos os instantes do nosso dia.
                Meditemos com Emmanuel: “Em nenhum caso, ser-nos-á lícito subestimar a importância da energia sexual que, na essência, verte da
criação divina para a constituição e sustentação de todas as criaturas”.
                O número de obras espíritas que tratam do tema “sexo”é expressivo. Faz-se mister que, nas casas espíritas, temas relacionados com a
sexualidade sejam objeto de palestras, seminários e encontros.
                A verdadeira fonte de renovação e de orientação é o Evangelho, única capaz de solucionar todos os problemas de ordem moral das
criaturas.
                 E, como representa o mais elevado código de conduta ética existente na Humanidade, logicamente constitui a melhor orientação para
todos, inclusive no campo da sexualidade.
                Quando as criaturas souberem pautar seus atos em normas de equilíbrio e respeito, a felicidade será recurso próximo a todos e o
sofrimento será desnecessário na convivência entre as criaturas.
                Recordemos Emmanuel: “Em torno do sexo, será justo sintetizarmos todas as digressões nas seguintes normas:
-  não proibição, mas educação;
-  não abstinência imposta, mas emprego digno;
-  não indisciplina, mas controle;
-  não impulso livre, mas responsabilidade”.
                Seja a sexualidade um força que nos dirija para a frente e para o alto, deixando-nos livres das algemas da ilusão, direcionando-nos em
progressos e conquistas, carregando inexoravelmente em nossos corações as máximas do Cristo, inspirando-nos a amar ao próximo como a nós
mesmos e fazer a todos aquilo que queiramos, com tanto amor e bondade, nos façam.
                 Texto extraído do livro: Um desafio chamado Família ,de Joamar Zanelini Nazareth – Minas editora - Resumo do capítulo 25 .
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O APÓSTOLO DO ESPIRITISMO
         “ E o seu Senhor lhe disse: Bem está, servo bom e fiel.
Sobre o pouco foste fiel, sobre muito te colocarei...”
                                                  Jesus (  Mt 25:21).

          A Falange dos Benfeitores da Humanidade, sob a
orientação amorosa  do Cristo  de Deus,  preparava-se para o
advento do Consolador prometido, naquele século dezenove.
Allan Kardec, o Codificador da Doutrina Espírita, reencarnara
para dar cumprimento à sua sagrada missão, pois a  promessa
de  Jesus  deveria  materializar-se,  a  fim  de  que  as  criaturas
reorganizassem suas energias com vistas ao século vinte.
          Também a Equipe de Ismael, o Anjo tutelar do nosso
País,  preparava-se para  fermentar  as  idéias  do  Cristianismo
redivivo nas terras brasileiras. O País do Cruzeiro deveria ser,
no futuro, o Coração do Mundo, a Pátria do Evangelho.
          Destacando um de seus dedicados e fiéis discípulos,
Ismael entregou-lhe a delicada tarefa de “arregimentar todos
os elementos dispersos” para que pudesse ser criado  o núcleo
de atividades  espirituais,  dentro  dos  elevados  propósitos  de
reforma e regeneração.
          Assim sendo, em 29 de agosto de 1831, em Riacho do
Sangue,  no  Estado  do  Ceará,  nasceu  Adolfo  Bezerra  de
Menezes com uma elevada missão no Brasil. Recebeu de seus
pais a  “herança  do bom caráter”  e  aos vinte  anos  de idade
rumou para a sede da Corte Brasileira,  no Rio de Janeiro, a
fim  de  estudar  medicina.  Com  muito  sacrifício,  teve,  ele
mesmo,  que  custear  seus  estudos  mediante  aulas  que
ministrava nas horas vagas e à noite.
          Diplomou-se em 1856 e passou  a ser conhecido como
médico dos pobres. Exerceu também as funções de jornalista
brilhante, cirurgião – mor do exército e político respeitável.
          Por volta de 1863 conheceu O Livro dos Espíritos e
esclareceu: “ _ Lia. Mas não encontrava nada que fosse novo
para  o  meu  espírito.  Entretanto  tudo  aquilo  era  novo  para
mim!... Eu já tinha lido ou ouvido tudo o que se achava em O
Livro dos Espíritos... Preocupei-me seriamente com este fato
maravilhoso e a mim mesmo dizia: parece que eu era espírita
inconsciente, ou, como se diz vulgarmente, de nascença...”.
          A partir de então dedicou-se ao estudo da Doutrina
Espírita e tornou-se o infatigável Apóstolo da unificação do
Movimento Espírita no Brasil. Colaborou para a fundação da
Federação  Espírita  Brasileira  e  muito  lutou  pela  causa  do
Mestre em terras brasileiras.
           E ainda agora, no Mundo Espiritual, continua sua luta
em benefício dos irmãos da retaguarda, levando a todos seu
verbo carregado das energias amorosas de sua alma sensível e
paternal. 
          O bom e fiel servo de Jesus soube cumprir retamente
sua missão na Terra  e o Senhor, cheio de compaixão por nós,
permite que ele continue nos auxiliando, do Mundo Maior...

                  Márcia Valéria Cruz Pessanha

UNU SOLA TERGLOBO

         Amik(in)o imagu, ke ni vojaøas kune per flug-maþino
super grandega teritorio. Imagu ankaý ke ni ekrigardas tra la
fenestroj kaj vidas, tie malsupre, urbojn kaj kamparojn en kiuj
laborantaj personoj  pace gajnas sian æiutagan panon. 
          Kia bela¼o!   Tie infanoj iras al la lernejo dum iliaj
gepatroj  laboras  por  pli  feliæa  hejmo  kaj  societo.  Tie
kamparano  semas  tritikon  kies  pano  satigos  nekonatajn
personojn. Æio funkcias harmonie kaj bele.
          Post malmultajn horojn nekonata kunvojaøanto akcentas
ke ni jam flugas super alia lando. 
          Æiuj el ni iras al la fenestroj de la aviadilo por vidi la
nova¼ojn.  Sed  kion  ni  vidas?  Krom  kelkaj   geografiaj
diferencoj,  æio  montriøas  same  kiel  nia  propra  lando:  tie
infanoj  revenas  el  la  lernejo  dum  iliaj  gepatroj  finas  sian
oficejan aý hejman laboron. Tie kamparano kunportas tritikon
hejmen por fari panon kiun satigos nekonatajn personojn. Æio
funkcias harmonie kaj bele!
          Vidante tion, knabino kiu vojaøis inter ni demandis al
sia patrino: _"Æu ni ankoraý estas hejme"? 
          Kaj la respondo laýte sonis en æiuj koroj kiuj ne nur
vidis sed ankaý sentis ke ni nacianoj kaj alinacianoj estas æiuj
egalaj, gefratoj loøantoj de unu sola terglobo, gefiloj de unu
sola DIO!    

UM SÓ PLANETA

         Amigo(a),imagine, que nós viajamos juntos num avião,
acima  de  um  grande  território.  Imagine  também  que  nós
estamos a observar através das janelas e vemos, lá embaixo,
cidades e campos nos quais pessoas trabalhadoras ganham, em
paz, seu pão de cada dia.
         Que beleza!  Ali, crianças vão à escola enquanto seus
pais trabalham por um lar e sociedade mais felizes.  Lá, um
camponês  planta  trigo  cujo  pão  saciará  a  fome  de  pessoas
desconhecidas. Tudo funciona harmônica e belamente.
          Após poucas horas um passageiro desconhecido acentua
que nós já estamos sobrevoando outro país.
          Todos nós vamos às janelas do avião para ver as
novidades.  Mas  que  vemos?  Com  exceção  de  algumas
diferenças geográficas, tudo mostra-se igual ao nosso próprio
País: ali,  as crianças retornam da escola enquanto seus  pais
findam o trabalho no lar ou no escritório. Lá, o camponês leva
à sua casa o trigo para fazer pão que saciará a fome de pessoas
desconhecidas. Tudo funciona harmônica e belamente!
          Vendo aquilo,  uma  menina que viajava entre nós
perguntou à sua mãe: _"Nós ainda estamos em casa"?
          E a resposta soou alto em todos os corações que não
apenas  viram,  mas  também  sentiram  que  nós,  nativos  e
estrangeiros, somos todos iguais, irmãos habitantes de um só
planeta Terra, filhos de um só DEUS!
                                              Floriano Pessoa Filho
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 PALESTRAS
Mês Dia Hora EXPOSITOR TEMA

S
E
T
E
M
B
R
O

03 20h Carlos E.S.E Ninguém pode ver o reino de Deus...
06 16h Aparecido E.S.E Bem aventurados os aflitos
10 20h Aparecido L.E. Do princípio vital
13 16h Silvio Tema livre
17 20h Raquel E.S.E. Bem aventurados os aflitos
20 16h Giselda L.E Do mundo Espírita ou mundo dos Espíritos
24 20h Silvio Tema livre
27 16h Vilma E.S.E O Cristo Consolador
01 20h Davi L.E. Do mundo Espírita ou mundo dos Espíritos

O
U
T
U
B
R
O

04 16h Raquel L.E Da encarnação dos Espíritos
08 20h Suelene E.S.E O Cristo Consolador
11 16h Waldyr L.E Bem aventurados os pobres de Espírito
15 20h Marcos L.E Da encarnação dos Espíritos
18 16h Deonina Tema livre
22 20h Carlos E.S.E Bem aventurados os pobres de Espírito
25 16h Aparecido L.E Da volta do Espírito. Extinta a vida corpórea 
29 20h Aparecido Tema livre

����ATIVIDADES DO CENTRO 
Segundas-feiras: Sábados:
De 19h50 às 21h – Estudo doutrinário : De 9h  às 11h – Projeto Irmã Celina

                           “O Livro dos Espíritos”
De 21h  às 22h–Assistência Espiritual: (Reunião privativa) De 13h às 15h – Mocidade : 16 anos em diante

Terças-feiras: De 15h às 15h45 – Pré-mocidade: T 12 a 15 anos
 De 19h50 às 21h – Estudo doutrinário : Missionários da Luz
                               De 16h às 17h – Evangelização: T. 03 a 11 anos
De 21h às 22h – Assistência Espiritual: (Reunião privativa)                          
                            De 16h às 17h – Estudo doutrinário e passe mag.
Quartas-feiras:

De 19h50 às 21h – Estudo doutrinário e passe magnético De 17h às 18h – Oficina de Teatro
                               
De 19h50 às 21h – Evangelização: turmas de 03 a 11anos De 18h às 19h – Oficina de Dança
 
Sextas-feiras: 
De 19h45 às 21h20 – Estudo e Educação da Mediunidade 
                                   (Reunião Privativa) 

Parabéns aos nossos aniversariantes


01 Paula Fernanda A de Lima 20 Jean Cleber A. de Lima
05 Elizabeth Cardoso Carvalho 22 Deonina T. de M. Terossi
08 Rafael de Castro Peixoto 30 Maria Claudia Ferreira


01 Irene Martins Barros 16  Aparecido R. da Silva
11 Márcia Ap. S. Pires de Moraes 17 Alexandre Valentim
12 Carlos Idebaldo Araujo Dias 20 Nelma E. Terossi Ferreira
12 Carlos Leme Penteado Neto 27 Gabriela Andrada Beltran
15 Márcia Valéria Cruz Pessanha 30 Raquel Gago Costa 

                                                                                                                                                        Distribuição Interna/Gratuita
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